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Resumo:

Esta dissertação de mestrado trata das relações entre o código formal e informal de comportamento
no interior de uma instituição penal baiana, a Penitenciária Lemos de Brito em Salvador. Parte do
suposto teórico que tais códigos são construídos e reconstruídos pelos atores envolvidos na vida
cotidiana da penitenciária em questão e que tal construção é produto das relações de poder que tais
atores  mantêm  entre  si,  e  não  são  instâncias  ou  “mundos”  simbólicos  estanques.  Baseado
principalmente  em  dados  empíricos  coletados  através  de  pesquisa  de  campo  -  cujas  etapas  e
percalços  são  expostos  e  analisados  -,  este  trabalho  procura  mostrar  como  se  pode  pensar  as
relações que tais códigos mantém entre si utilizando as categorias analíticas de indivíduos e pessoa.
Muito embora esteja centralizado principalmente nas relações tensas entre tais códigos, procura-se
aqui mostrar um pouco de sua origem histórica, que é devida essencialmente à modificação do
discurso sobre a punição nas sociedades acidentais nos últimos dois séculos. Número de Páginas:
176p.
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